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RESUMO: Quando se pensa na Comissio Rondon, é sabido que indimeras pessoas, além
do “famoso marechal”, foram responsaveis pelos feitos daquela empreitada. No entanto,
quem s3o esses individuos, além de Candido Mariano? O objetivo desta pesquisa ¢ investigar
a biografia de Francisco Jaguaribe de Mattos (1881-1974), um cartégrafo pouco conhecido
pelo publico em geral. Jaguaribe foi o chefe da Se¢ao de Cartografia da Comissao Rondon e
uma figura significativa para a geografia no Brasil. Mesmo com a auséncia de diarios,
correspondéncias ou cadernetas de campo, foi possivel tracar sua trajetéria por meio da
analise de relatorios, peridédicos e conversas com seus familiares. Compreender a historia da
confec¢ao de seu principal produto — a Carta de Mato Grosso e Regides Circunvizinhas
(1952) — como uma representagao material de seu legado para a cartografia no Brasil, assim
como entender que, a0 narrar o processo de producao do mapa, também se conta a historia
de vida de Francisco Jaguaribe de Mattos de forma indissociavel, permite perceber a
dimensao de sua contribui¢do para a geografia brasileira na primeira metade do século XX.

PALAVRAS-CHAYVE: Francisco Jaguaribe. Carta de Mato Grosso. Gedgrafos brasileiros.
Comissao Rondon.

RESUMEN: Cuando se piensa en la Comisiéon Rondon, es sabido que muchas personas,
ademas del “famoso mariscal”’, fueron responsables de los logros de esa empresa. Sin
embargo, ¢quiénes son esos individuos, ademas de Candido Mariano? El objetivo de esta
investigacion es explorar la biograffa de Francisco Jaguaribe de Mattos (1881-1974), el
cartégrafo poco conocido por el pablico en general. Jaguaribe fue el jefe de la Seccién de
Cartografia de la Comisién Rondon y un nombre significativo para la geografia en Brasil. A
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pesar de la ausencia de diarios, correspondencias o cuadernos de campo, fue posible trazar
su trayectoria a través del analisis de informes, publicaciones periddicas y conversaciones con
sus familiares. Entender la historia de la confeccién de su principal producto — la Carta de
Mato Grosso y Regiones Circundantes — como representaciéon material de su legado para la
cartografia en Brasil, asf como comprender que al contar el proceso de produccién del mapa,
también se cuenta la historia de vida de Francisco Jaguaribe de Mattos de manera inseparable,
permite apreciar la dimensién de su contribucion a la geografia brasilefia en la primera mitad
del siglo XX.

PALAVRAS CLAVE: Francisco Jaguaribe. Carta de Mato Grosso. Gedgrafos brasilefios.
Comisiéon Rondon

Mneme. Revista de Humanidades. v. 27 n. 50 (Jan/Jun. 2025)




INTRODUCAO

Podemos afirmar que a Comissao Rondon ¢ uma iniciativa conhecida no cenario
brasileiro, assim como as suas principals atribui¢oes: instalagao telegrafica, esfor¢os de
integracdo territorial, producdo de conhecimento e contato com populagdes indigenas.
Contudo, o nome que ganhou visibilidade nesse processo foi essencialmente a figura de
Marechal Candido Rondon (1865-1958). Muitos colaboradores, embora fundamentais para
os resultados obtidos, permaneceram a margem das narrativas historicas. Este artigo propde-
se a lancar luz sobre um desses personagens pouco lembrados: Francisco Jaguaribe Gomes
de Mattos (1881-1974), o cartégrafo que esteve a frente da elaboragao da Carta de Mato
Grosso, publicada em 1952 e considerada a udltima produgiao das inumeras iniciativas
encabegadas por Rondon.

Ao longo de quase meio século de dedicagio a Comissao Rondon, Jaguaribe
contribuiu significativamente para o desenvolvimento da cartografia no Brasil. Apesar de seu
protagonismo técnico, sua trajetoria raramente ¢ destacada nas analises sobre a Comissao ou
sobre os processos de territorializagdo e representagio cartografica no pais. A escassez de
fontes pessoais e a auséncia de uma constru¢io publica de meméria sobre sua atuagao ajudam
a explicar o apagamento de sua figura. Mesmo assim, documentos oficiais, reportagens de
época, registros institucionais e depoimentos familiares nos permitiram reconstruir sua
trajetoria e entender a dimensao de seu legado.

A partir do estudo da vida e da obra de Jaguaribe, especialmente sua atuagao no
Servi¢o de Conclusao da Carta de Mato Grosso, é possivel ndo apenas recuperar a relevancia
de sua contribuicao individual, mas também problematizar a forma como se constroi a
memoria das grandes iniciativas cientificas e técnicas no Brasil. Compreender os bastidores
da producio cartografica permite acessar camadas mais complexas dos processos histéricos,
revelando o entrelacamento entre ciéncia, politica e representagao do territorio.

Este trabalho parte da analise biografica para refletir sobre o papel dos sujeitos que,
embora fora dos holofotes, foram agentes ativos na construcao de saberes geograficos e na
materializacao de projetos nacionais. Ao tornar visivel a trajetoria de Jaguaribe, pretende-se
contribuir para uma leitura mais ampla e plural da Comissao Rondon, reconhecendo a
multiplicidade de vozes que participaram dessa empreitada e reavaliando os critérios que

definem quem ¢é lembrado ou esquecido nas narrativas historicas. Ao trazer a tona a biografia
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de Jaguaribe, buscamos nao apenas resgatar a memoria de um importante gedgrafo, mas
também refletir sobre os mecanismos de constru¢ao da memoria e do apagamento no campo

cientifico nacional.

O FAZER BIOGRAFICO

Francisco Jaguaribe de Mattos levou uma vida dedicada a trabalhos com objetivo
integrar o territorio brasileiro. Passou quase 50 anos (1910-1958) participando de projetos
encabecados por Candido Mariano da Silva Rondon’, voltados para atividades relacionadas
a Geografia (Bernardino, 2020).

Durante esta pesquisa, encontramos algumas manchetes de jornal que se referiam a
Jaguaribe da seguinte forma: “Ex-auxiliar de Rondon revive-o nas virtudes” (Didrio de
Noticias, 8 de agosto de 1965), “Homenagem a colaborador do Marechal Rondon” (Correio do
Pazz, 25 de agosto de 1971), “Alemanha da medalha a General de 90 anos que acompanhou
Rondon” (Didrio de Noticias, 22 de agosto de 1971), “Um Brasil que sé Rondon e sua gente
conhece” (Didrio Carioca, 11 de novembro de 1952), “Como vive o brago direito de Rondon?”
(O Estado de Mato Grosso, 23 de setembro de 1971) ou ainda em uma celebragio dos “90°

”4 Os titulos das noticias indicam o

aniversario do grande colaborador de Marechal Rondon
quanto esse individuo esteve a sombra de Rondon. Assim, podemos ver em Jaguaribe um
personagem que, ao longo do tempo, foi sendo apagado da memoria coletiva.

Dentre outras possiblidades, a importancia dos estudos bibliograficos esta na luta
contra o esquecimento. Este retorno a biografia ocorreu a partir da década de 1970, quando
a preocupagao de historiadores com o “individuo” voltou a ocupar um lugar central nas
discussdes, rompendo com a ideia de que seria um género destinado a contar a vida dos
“grandes homens” (Loriga, 2003, p. 226). Na obra O desafio biografico, Frangois Dosse (2009)
aponta que a grande transformacdo seria a mudanca na escolha dos sujeitos biografados.
Nesse sentido, estudar a vida do cartégrafo da Comissao Rondon, que vivia fora dos

holofotes, nos auxiliaria nao apenas na compreensio desse personagem, mas também na

histéria da geografia do Brasil.

3 Rondon foi um militar, sertanista e patrono das Comunicagdes no Brasil, conhecido principalmente por
suas expedigoes telegraficas e cientificas no inicio do século XX, no interior dos sertdes do noroeste do
pais.

4 Documento encontrado no Arquivo Pessoal da familia Jaguaribe, sem data.
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Em meados de 2015, o documentario Encontro com Philip Roth - Biografia de nma Obra
sobre o escritor norte-americano Philip Roth (1933-2018) chamou nossa ateng¢do, quando o
escritor tcheco Milan Kundera (1929-2023) afirmou que a unica forma possivel de contar a
histéria de Roth seria através de uma biografia de sua obra. Ora, biografias sio de pessoas;
as obras sofrem exegese. A frase foi perfeita, pois, na falta de informagdes biograficas, é
frequente o historiador recorrer as obras de seu personagem para preencher as lacunas dos
arquivos.

Contudo, fazer biografias pode gerar uma romantizagdo dos biografados. Dessa
forma, o antropodlogo brasileiro Gilberto Velho (1994) nos alerta contra o perigo de ver nas
acoes individuais algo extraordinario sem a devida analise do contexto histérico. O biégrafo
precisa perceber o que é singular ao individuo, a0 mesmo tempo em que o analisa socialmente
(Velho, 1994, p. 49).

Em didlogo direto com essa pesquisa, ressaltamos que a trajetéria de Francisco
Jaguaribe Gomes de Mattos foi construida principalmente por meio dos projetos dos quais
ele participou. A partir disso, é possivel apresentar particularidades sobre o biografado, além
de identificar outras questoes, como, por exemplo, os ideais de Brasil inseridos naquelas
iniciativas em determinada época.

Uma das angustias ao construir a narrativa biografica do personagem, baseada em
documentos e relatos, era a incoeréncia em determinadas atitudes ou tracos de sua
personalidade. Buscar uma linearidade nao foi possivel porque, talvez, isso nao exista ao se
contar a histéria de um ser humano. O socidlogo Pierre Bourdieu (2006) nos adverte sobre
as contradi¢oes do ser humano, e tentar impor coeréncia na narrativa biografica pode criar
um sentido artificial.

Giovanni Levi (20006, p. 174) criou uma tipologia acerca das biografias, mas nao
conseguimos enquadrar a trajetoria de Jaguaribe em um tunico tipo. Baseando-nos em tais
modelos, podemos sustentar que em algumas iniciativas o personagem apareceu como fruto
de uma “biografia modal” (Levi, 2006, p. 174), quando seu comportamento e suas escolhas
refletiram o estilo de um meio social, como no caso de sua experiéncia na Sociedade
Vegetariana Brasileira. Também houve situagoes em que o “contexto” (Levi, 20006, p. 175)
foi fundamental para a compreensio das escolhas do biografado, tal como sua experiéncia

com a produgao da Carta de Mato Grosso, por exemplo.
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MUITO PRAZER, FRANCISCO JAGUARIBE: FAMILIA E FORMACAOQO?®

Francisco Jaguaribe Gomes de Mattos nasceu no Rio de Janeiro (embora se
considerasse cearense) em 21 de agosto de 1881. Seu pai, Joao Paulo Gomes de Mattos,
nascido no Ceara em 1842, foi desembargador e vice-presidente de provincia, além de ter se
destacado como educador, escritor e abolicionista. Sua mae, Joana de Alencar Jaguaribe
Gomes de Mattos, nascida no mesmo estado em 1852, pertencia ao tronco da familia Alencar
do Ceara. Ela era prima do importante escritor brasileiro José de Alencar (1829-1887),
expoente do romantismo no século XIX. Joana era filha de Domingos José Nogueira
Jaguaribe e Clodes Alexandrina Santiago de Alencar (este tltimo nome foi dado por Jaguaribe
a sua filha mais velha).

Domingos José Nogueira Jaguaribe, conhecido como Visconde de Jaguaribe (1820-
1890), avo materno de Francisco Jaguaribe, foi deputado provincial, auditor de Guerra do
Exército na Guerra do Paraguai® (1864-1870), senador, Ministro da Guerra ¢ coautor da Lei
do Ventre Livre, além de Conselheiro do Imperador Dom Pedro IT (1825-1891).

Diante deste contexto, faz sentido utilizar o conceito de capital cultural qualificado
por Bourdieu (2007, p. 27) para relacionar as origens familiares de Francisco Jaguaribe com
sua trajetoria. Independentemente de sua instrugao formal, o cartégrafo trazia consigo uma
“bagagem” oriunda de sua classe social, que certamente foi determinante em sua histéria.

Francisco Jaguaribe iniciou seus estudos no Ceara e, em 1892, aos 11 anos, foi
matriculado no Colégio Militar do Rio de Janeiro, onde concluiu o curso em 1900. Na
ocasido, recebeu o diploma de agrimensor e a medalha Visconde de Inhaima por ser um dos
melhores alunos de sua turma.

Nos tempos do Colégio Militar, destacou-se nas aulas de desenho e musica, chegando
a ser mestre da banda de alunos. Quando o professor de musica adoeceu, Jaguaribe o

substituiu nas aulas e nas fun¢oes administrativas, providenciando a reparacio de

5 Os dados sobre a familia e a formagao de Francisco Jaguaribe foram extraidos do documento “Curriculum

Vitae do General de Brigada Francisco Jaguaribe Gomes de Mattos”. Ver: MATTOS, Francisco Jaguaribe
Gomes de. Curriculum Vitae do General de Brigada Francisco Jaguaribe Gomes de Mattos. In: Processo n°
1939 de 1963. Projeto de resolucdo n.° 46 de 27-5-63: concede o titulo de Cidadao Paulistano ao General
Francisco Jaguaribe Gomes de Mattos, e da outras providéncias [Em linha]. Sao Paulo: Cdmara Municipal
de Sao Paulo - Segdo de Protocolo, 1963. Disponivel em:
http://www?2.camara.sp.gov.br/projetos/1963/00/00/0D/BH/00000DBHS.PDF. Acesso em: 20 jun. 2015.

6 O maior conflito armado da América do Sul envolveu Brasil, Uruguai ¢ Argentina (Triplice Alianga)

contra o Paraguai, que pretendia anexar territorios do Brasil e da Argentina.
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instrumentos com defeito, compra de material, entre outras tarefas. Ao fim de sua estadia,
deixou uma composicao propria no arquivo da banda de musica, e a administracao do colégio
lhe ofereceu uma placa de prata com dedicatoria.

Em 1901, Jaguaribe ingressou na entao Escola Militar do Brasil. Durante o Curso
Geral (ou das Trés Armas) contraiu beribéri’, o que dificultou seu desempenho. Mesmo
assim, concluiu o curso em 1904, embora nio tenha sido promovido a alferes-aluno. Dessa
forma, ficou a espera de uma promogao para oficial, servindo como sargento de curso. Foi
entdao convocado pelo Estado-Maior do Exército para auxiliar na produ¢iao de uma carta de
fronteira entre o Brasil e o Peru, sob o comando do General Medeiros. Seu bom desempenho
nesse trabalho levou a novas convocagdes para outros projetos técnicos geograficos. Em
seguida, ingressou no quadro de auxiliares do Estado- Maior do Exército, 3* Secio
(responsavel por cartas, projetos, etc.), onde, entre outras atividades, participou do
levantamento do itinerario de Santa Cruz, Itaguaf, Mangaratiba e Angra dos Reis, executando
os desenhos. Entre seus trabalhos na primeira década do século XX, destaca-se também sua
participagao no Atlas de Barao Homem de Mello, publicado em 1909.

A presenga de Jaguaribe em congressos cientificos foi uma constante em sua
trajetéria. No inicio de sua carreira, participou do Primeiro Congresso Brasileiro de
Geografia, realizado em setembro de 1909 na cidade do Rio de Janeiro (A Imprensa, 10 de
agosto de 1909). Mais tarde, em maio de 1914, apresentou o trabalho “Histéria do Rio
Paraguay” no Primeiro Congresso de Historia Nacional (Jornal do Comiéreio, 8 de maio de
1914).

Contudo, a vida de Francisco Jaguaribe nao se resumiu apenas aos estudos. A década
de 1920 marcou um divisor de aguas em sua vida pessoal. Em 25 de fevereiro de 1922, o
cartografo casou-se com a portuguesa Francelina de Oliveira Santos (1894-1980)*. O
romance come¢ou quando Celeste Jaguaribe (1873-1938)? apresentou sua aluna de canto ao
seu irmao Francisco. O casal “Frank e Lina” (apelidos carinhosos registrados em algumas

fotografias e também utilizados pelos netos ao se referirem a eles) teve dois filhos: Helio

7 Beribéri ¢ uma doenga séria que causa fraqueza muscular e problemas gastrointestinais, devido a falta de

ingestdo de vitamina B1 e a uma dieta baseada em carboidratos simples, além do consumo excessivo de
bebidas alcodlicas.
8 Francelina de Oliveira Santos pertencia a tradicional familia portuguesa Oliveira Santos, produtores de

vinho do Porto em Vila Nova de Gaia, Portugal.
9 Celeste Jaguaribe foi compositora, poeta, cantora ¢ professora do Instituto Nacional de Musica, sendo

considerada a primeira maestrina do Brasil.
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Jaguaribe Gomes de Mattos (1923-2018)" ¢ Maria Clodes Jaguaribe Gomes de Mattos (1928-
2015)", sendo que Matria Clodes nasceu durante a estadia da familia em Patis.

Durante os anos de 2015 e 2016, contamos com a documentagao pessoal e apoio da
familia Jaguaribe. Mesmo debilitado pela idade, o filho Helio ainda nos deu suporte e total
liberdade em relagdo ao acervo da familia, que se resumia a uma caixa de papelao de tamanho

médio.

O SERVICO DE CONCLUSAO DA CARTA DE MATO GROSSO

A Comissao das Linhas Telegraficas e Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas —
CLTEMTA (1907-1915)"* é conhecida como uma tentativa republicana de integracio dos
“sertdes do noroeste” ao “Brasil civilizado”, uma vez que nio existiam caminhos terrestres
que ligassem as regides futuramente exploradas ao Rio de Janeiro, entdo capital federal. Esse
projeto nao serviu apenas a instalacao dos telégrafos pelo noroeste do Brasil; seus objetivos
eram multiplos: geograficos, médicos, botanicos, zooldgicos, entre outros (Sa; Sa; Lima,
2008). Em 1910, Francisco Jaguaribe ingressou na comissao, exercendo o cargo de chefe da
Sessao de Desenho, situada no Escritério Central da Comissao, no Rio de Janeiro.

Com o encerramento das atividades da Comissao das Linhas Telegraficas e
Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas em 1915, principalmente no que se refere a
questao telegrafica, verificou-se, por meio das correspondéncias, que a comissao enfrentava
uma crise financeira. Os membros suplicavam por auxilio economico e pela validagio da
importancia cientifica da CLTEMTA. Com o cancelamento de financiamentos, a

continuidade dos projetos liderados por Rondon tornou-se dificil.

10 Helio Jaguaribe foi advogado, cientista politico e socidlogo. Destacado intelectual, ocupou a cadeira 11
na Academia Brasileira de Letras e foi autor de uma extensa obra literaria. Para saber mais, ver:
https://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/JK/biografias/helio_jaguaribe. Acesso em: 15 out. 2023.

11 Maria Clodes Jaguaribe foi uma pianista classica com reconhecimento internacional, tendo realizado

apresentagoes e recebido prémios na Europa e nos Estados Unidos. Além disso, foi professora de musica
na Universidade de Boston. Para saber mais, ver:
https://www.legacy.com/obituaries/bostonglobe/obituary.aspx?n=maria-
clodesjaguaribe&pid=176857433. Acesso em: 15 out. 2023.

12 £ bastante comum referir-se ao conjunto de iniciativas lideradas, ou que contaram com a participagdo de

Candido Mariano Rondon, como “Comiss@o Rondon”. Isso acontece de forma abrangente, seja para se
referir a todas essas iniciativas, seja, até mesmo, como sindnimo de uma unica empreitada envolvendo o
Patrono das Comunicagdes.
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No entanto, em 1917, foi criado o Servi¢o de Conclusao da Carta de Mato Grosso (SCCMT),
que pode ser entendido como um desdobramento da CLTEMTA. Seu principal objetivo era
produzir um mapa do estado de Mato Grosso a partir do material cartografico coletado pela
Comissao Rondon, sendo Francisco Jaguaribe o principal responsavel pela tarefa.

E fundamental destacar que naquela época, o estado de Mato Grosso possuia um

territério de 1.231.549 km?, o que correspondia a um quinto do territério do Brasil. A area
abrangia o atual estado de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e parte de Rondonia, além de
fazer fronteira com a Bolivia e o Paraguai. A regido era de dificil acesso e possuia uma grande
populacio indigena (Jaguaribe; Bernardino, 2019, p. 318).
O processo de producao da carta do estado de Mato Grosso durou quase quatro décadas e
contou, durante todo esse tempo, com a dedicagao de Francisco Jaguaribe. Alias, durante a
pesquisa, pareceu-nos que o Servi¢o de Conclusio da Carta de Mato Grosso ¢ uma extensiao
do cartégrafo. A elaborag¢ao do mapa sé esteve em atividade sob a condi¢do da presenca de
Jaguaribe em seu gabinete. Dessa forma, entendemos que a historia da elaboracao da carta é
indissociavel da trajetéria de Francisco Jaguaribe.

Desde o ingresso de Francisco Jaguaribe na Comissao Rondon, ja existia a ideia de
produzir uma carta geografica de Mato Grosso, a partir de uma compilagio com os dados
extraidos das expedi¢Oes que eram entregues no Escritorio da Comissio Rondon, no Rio de
Janeiro. Outra indicagdo era que a carta teria por base o mapa de Pimenta Bueno (Figura 1),
ainda do final século XIX, considerado por Jaguaribe o melhor mapa do estado até entiao. O
objetivo era corrigir erros e acrescentar informagoes, principalmente no que tange a questao

hidrografica.

Figura 1 — Carta da Provincia de Mato Grosso, organizada em 1880 por Antonio Pimenta Bueno.

Mneme. Revista de Humanidades. v. 27 n. 50 (Jan/Jun. 2025)



Fonte: Biblioteca Digital Luso Brasileira https://bdlb.bn.gov.br/acervo/handle/20.500.12156.3/27464.
Acesso em: 14 set. 2023.

No inicio de 1917, o entao governador de Mato Grosso, Caetano Manuel de Faria e
Albuquerque (1857-1925), que administrou o estado entre 1915 e 1917, encomendou a
Rondon uma carta. Aquela altura, era tudo que a cartografia desenvolvida pela comissio
necessitava. A ideia de confeccionar de uma carta geografica era antiga, mas até entao nao
havia nenhum tipo de financiamento. Portanto, a producdo do mapa niao existia
formalmente. Nessas condig¢oes, conseguir o patrocinio do préprio estado seria uma
excelente forma de efetivar essa elaboragdo. Mediante o pedido do governante local,
Francisco Jaguaribe foi convocado por Rondon para assumir a chefia da missdo que viria a
ser conhecida como Servico de Conclusao da Carta de Mato Grosso.

Embora o governador Caetano Manuel Faria de Albuquerque tenha feito a
encomenda a Rondon, seu sucessor, o bispo Dom Aquino Correa" (1885-1956), que esteve
a frente do estado entre 1918 e 1922, foi o representante de Mato Grosso que acompanhou
o desenvolvimento do projeto da carta geografica no periodo.

Por esse motivo, Dom Aquino Correa esteve envolvido no projeto da carta geografica. Ao
se analisar a circunstancia que Mato Grosso atravessava, torna-se evidente que a encomenda

do mapa estava relacionada a um contexto muito mais amplo.

13 Segundo Elias Bigio, Rondon foi publicamente contra a candidatura de Dom Aquino ao governo de Mato

Grosso. Os dois tinham diferengas ideologicas, principalmente no que se refere ao Positivismo e ao
Catolicismo. Esses embates podem ser observados nos peridodicos mato-grossenses A Cruz e O Republicano
(Bigio, 2003).
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Mato Grosso passava por um grande esfor¢o para tentar romper, apropriando-se do termo
cunhado por Lylia da Silva Galetti (1995, p. 50), “o estigma da barbarie”, e construir sua
identidade regional. Para a autora, as visoes pessimistas e disseminadas sobre aquele territorio
derivavam das teorias raciais da época, em que os elementos indigenas e de origem africana
eram considerados inferiores.

Almejando o progresso, palavra tida como a “ordem do dia” durante a Primeira
Republica no Brasil, Mato Grosso precisava mudar sua imagem e se apresentar como um
local “civilizado”, a fim de atrair povoamento (preferencialmente de origem europeia),
investidores e uma boa representacao nacional.

Também ¢ muito significativo lembrar que a parte sul do estado era considerada mais
desenvolvida que a norte, sendo monopolizada pela Empresa Mate Laranjeira e Cia., que
ocupava uma area extensa ¢ empregava milhares de trabalhadores. Vale destacar que, por
muito tempo, a exportacao da erva-mate foi a atividade de maior peso na balanga comercial
de Mato Grosso (Galetti, 2012, p. 313). Além disso, um fator decisivo foi a constru¢io da
Ferrovia Noroeste do Brasil, que tornou possivel a circulagao de comunicagdes e mercadorias
entre o sul de Mato Grosso e as regioes consideradas mais desenvolvidas, especialmente Sao
Paulo (Bianchini, 2000; Galetti, 1995).

Em 1919, algumas correspondéncias de Dom Aquino sobre a carta geografica
destacam o financiamento de Mato Grosso e, principalmente, questdes relacionadas a data
de entrega (Arquivo do Museu do Indio — FUNALI, Microfilme 328). Sobre isso, tivemos a
impressao que o bispo pouco se importava com o conteido do mapa; o importante era a
exibi¢ao da carta geografica no ano do bicentenario de Cuiaba como simbolo de progresso.

Contudo, a carta geografica nao ficou pronta na data esperada. Por isso, como parte
dos festejos relacionados, em 14 de dezembro de 1919, ocorreu a “Exposicao Retrospectiva
da Cartografia Mato-Grossense e Demonstrativa dos trabalhos da Comissao Rondon”. O
evento aconteceu no Liceu Cuiabano e contou com a presenca de Dom Aquino, Henrique
Florence, entdo secretario da Agricultura, autoridades federais e estaduais, além de Rondon
e Francisco Jaguaribe (Mattos, s/d).

Como ja foi mencionado, Jaguaribe era um cartégrafo de gabinete e nio se
aventurava pelas florestas, como se poderia imaginar ao se tratar da Comissao Rondon. O
documento “A Comissaio Rondon nas Festas Comemorativas do Bicentenario de Cuiaba”
aborda, especialmente, a Exposi¢ao Cartografica e o discurso de Jaguaribe, no qual ele admite

que, até entdo, nunca havia estado em Mato Grosso. Foi a partir dessa declaracio que a
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postura de trabalho de Jaguaribe (apenas no gabinete) deixou de ser uma hipdtese para nos

e passou a ser uma certeza, apos horas em vao procurando por seu caderno de campo.

(...) confesso que, aliviando o peso de minha fatigante responsabilidade, tive sempre diante
dos olhos a miragem da terra mato-grossense que eu nunca viera e sempre aspirara ver.
Mato Grosso ¢é, desde ha muito, objetivo diuturno de minhas cogita¢es e o manuseio
continuo dos estudos colhidos no solo dessa grande terra pelo sertanista Rondon e seus
destemidos auxiliares do servico do sertdo, trouxe-me tanta familiaridade com a natureza
fisionémica do territério que, embora divisando pela primeira vez os rios Paraguai, Sdo
Lourenco e Cuiabd. Vim experimentando na viagem para cd, passo a passo, a mesma
sensa¢do dos que regressam para o torrdao natal (Mattos, s/d).

Sobre a auséncia da carta geografica na ocasiao dos festejos, Jaguaribe afirmou:

(...) Veio depois Vossa Exceléncia com o propésito firme de fazer publicar a sintese grafica
dos estudos feitos no solo mato-grossense e eis-nos a fase atual. A Vossa Exceléncia foi
mostrado que o problema estava ainda em gestagdo e o orcamento entdo apresentado
comportava uma série de providéncias tendentes a apresentar uma boa solucdo. Vossa
Exceléncia preferiu uma solucdo imediata, mais modesta, desenhando-se a carta com os
recursos de campo acumulados até ali e assim ja o terfamos feito se mais folgada houvera
sido a situacdo econdmica do estado para a execucdo do orcamento de urgéncia que o
Coronel Rondon apresentou a Vossa Exceléncia. O atraso, porém, ndo foi grande e Vossa
Exceléncia terd publicada até meados de 1920 a Carta do Estado de Mato Grosso laborada
em 1919 e comemorativa do bicentenario da fundagdo de Cuiaba. Nio era possivel trazer
aqui o original da carta do Estado de Mato Grosso que esta sendo desenhado em escala de
1:1.000.000. Nao era possivel também trazer os estudos preparatérios, pois que isso
importaria em fazer parar o trabalho com os desenhistas, que a cada momento consultam
os borrdes originais (...) (Mattos, s/d).

Jaguaribe fez um discurso corajoso, nao poupando nem mesmo as autoridades locais
presentes no evento. Algumas de suas colocagbes pareceram um tanto acidas ao relatar que
os recursos oriundos do governo de Mato Grosso foram insuficientes para a conclusao da
carta em qualquer aspecto. Apesar disso, o auxilio financeiro para o mapa sé foi concedido
até maio de 1919.

Apesar dos atrasos, a comissao honrou, de alguma forma, o compromisso assumido
e entregou uma “Carta Sintética da Regido Centro Oeste do Brasil” (Figura 2), que indicava
os trabalhos sertanejos realizados pela Comissao Rondon. Na legenda do mapa, é possivel
observar: “reduzida sumariamente dos conjuntos provisorios organizados para estudo da

Carta Geografica de Mato Grosso, mandada concluir por D. Francisco de Aquino Correa”.
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Figura 2 — Carta Sintética da Regido Centro Oeste do Brasil.

Fonte: Arquivo Histérico do Exército.

Outra ocasido que merece destaque sobre a apresentagao da Carta Geografica de
Mato Grosso ainda estava por vir: a “Exposi¢ao do Centenario da Independéncia do Brasil
(1922)”. Para tal evento, Rondon chegou a enviar Jaguaribe até Paris com o objetivo de
finalizar e imprimir o mapa.

Havia um alinhamento da Comissio Rondon com a Missio Militar Francesa,
presente naquele momento no Brasil. Dentro dessas circunstancias, Gamelin, chefe da
missao militar francesa, sugeriu a Rondon que a carta de Mato Grosso fosse impressa no
Service Geographique de 1’ Armee, em Paris.

Sobre a Comemora¢io do Centenario da Independéncia do Brasil em 1922, vale

ressaltar a contribui¢do de Francisco Jaguaribe para a elaboracio da “Carta do Brasil ao
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Milionésimo”. Para essa ocasiao, o Clube de Engenharia do Rio de Janeiro recebeu, em 1916,
a incumbéncia de produzir um mapa do Brasil na escala ao milionésimo. A ideia era compilar
mapas de todo o Brasil, cedidos por diferentes instituigdes, a fim de produzir uma carta
geografica brasileira. O Brasil foi o tnico pais da América Latina a conseguir entregar o seu
mapa, seguindo a risca todas as convengoes cientificas do projeto “A Carta do Mundo”.
Ainda com o apoio da Missao Francesa, Jaguaribe retornou com sua familia a Franca
em dezembro de 1923, tendo por principal objetivo uma reforma quase total na elaboracao
cartografica e no desenho, além da finalizacdo e impressao da Carta de Mato Grosso nas
dependéncias do Serice Géggraphique de I'Armée (Arquivo do Museu do Indio — FUNAL,
Microfilme 2B, fotograma 367). Durante esse periodo, Jaguaribe recebia, mesmo em Paris,
material de campo com o intuito de adicionar novos dados ao mapa de Mato Grosso.
Pouco se sabe sobre o periodo de Jaguaribe em Paris. Algumas informagdes indicam
que o cartografo se filiou a Socété de Géographie em maio de 1930, tltimo ano de sua estadia
parisiense. A familia residia na Rue de la Cavalerie, ¢ Rondon continuava suas exploragdes —
relativas as inspegoes de fronteiras — enviando material para que o mapa fosse aperfeicoado.
Francisco Jaguaribe regressou ao Brasil quando a Revolugio de 1930 levou Getilio
Vargas (1882-1954) ao poder e dissolveu todos os trabalhos relacionados a Comissao
Rondon. No entanto, ele voltou a residir na Europa em 1932, ap6s se posicionar contra o
Presidente Getulio Vargas durante a Revolugao Constitucionalista, que visava a separagao de

Sao Paulo do restante do pais. Em 1937, retornou ao Brasil.

AO OESTE E AVANTE: A FINALIZAGCAO DA CARTA GEOGRAFICA

A constituicao de 1937 ocasionou uma forte centralizacao do poder estatal e marcou
o infcio de um perfodo de ditadura, chefiada por Getdlio Vargas, que perdurou até 1945.
Temendo a ameaga separatista, a0 mesmo tempo em que se beneficiava da mesma para
justificar exercer um poder irrestrito, o regime ditatorial investiu na integragao do territorio,
visando também a ideia de unidade territorial no Brasil, e procurava respeitar as
especificidades econdmicas e geograficas de cada regido (Diniz Filho, 1999, p. 134).
Considerada uma area afastada, era de suma importancia promover o povoamento das terras

do Oeste brasileiro.

14 A Revolugdo de 1930 foi uma revolta organizada pelos estados do Rio Grande do Sul, Paraiba e Minas

Gerais, com o objetivo de derrubar a hegemonia politica paulista na presidéncia do Brasil.
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O Brasil, sendo um pais de dimensdes continentais e grande diversidade regional,
passou, no Estado Novo (como era chamada a ditadura de Getdlio Vargas) a idealizar o
sertdo, que passou a ser visto como a verdadeira origem da brasilidade (Souza, 1997).

Nesse sentido, Vargas implementou politicas de integracdo territorial, fundamentadas na
ideologia de unir nagao e territorio. Dentre os programas criados, a Marcha para o Oeste é o
que possui relagoes diretas com a Carta de Mato Grosso.

A Marcha para o Oeste foi lancada em 1938 com o objetivo de consolidar um pais
politicamente centralizado. O programa contou com o apoio da imprensa e obteve grande
repercussao gragas a maquina publicitaria do Departamento de Imprensa e Propaganda
(DIP), 6rgao responsavel pela comunicacao no governo Vargas, que transformou o Oeste
em um novo eldorado. No caso de Mato Grosso, o periddico O Estado de Mato Grosso, embora
tenha comecado a circular em 27 de agosto de 1939, foi o jornal local a apresentar mais
matérias sobre a marcha. Durante esse periodo, o jornal recebia grandes incentivos por parte
do presidente Getdlio Vargas (Oliveira, 2007, p. 44).

Em um artigo para o “Boletim Geografico”, Jaguaribe elencou medidas que
promoveriam o avan¢o da regido, comegando por providéncias para tornar os tios
navegaveis, fator que contribuiria para que Cuiaba se tornasse uma cidade central na logistica
sul-americana. Além das questoes logisticas, o cartégrafo propoés uma revisio e
sistematiza¢ao do cadastro municipal, visando ao levantamento de construces, ruas e a
configuracio dos terrenos, com o objetivo de facilitar as desapropriagdes que, segundo
Jaguaribe, seriam indispensaveis para o alargamento de ruas. No entanto, nao é mencionado
o que seria feito das pessoas que residiam nos locais a serem desapropriados. Alids, embora
o artigo, como sugere o seu titulo, tenha como foco a urbaniza¢io da cidade, em nenhum
momento o povo cuiabano é mencionado.

Entre as sugestoes, estio a criagdio de um jardim botanico especializado na flora
mato-grossense, um Museu de Historia Natural, Arqueologia e Histéria Geral de Mato
Grosso, e um jardim zooldgico, além da arborizacdo artistica das principais ruas, pragas e
jardins. Segundo o autor, o or¢amento para as transformagoes deveria provir do proprio
municipio, do estado, pois o desenvolvimento de Cuiaba beneficiaria Mato Grosso como um
todo, e do governo federal, devido ao interesse nas bacias hidrograficas. Ele encerra seu
artigo com uma lista minuciosa de arvores a serem plantadas, indicando o tipo de flor e o
periodo de floraciao, de modo a garantir uma cidade florida durante todo o ano. Portanto,

para Jaguaribe o embelezamento da cidade, a fundagdo de institui¢oes cientificas e uma
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logistica que fizessem de Cuiaba o “cora¢ao” do Brasil seriam os fatores que promoveriam
o progresso da cidade progredir (Jaguaribe, 1958, p. 652).

Isto posto, fazemos a mesma pergunta de Philippe Lejeune (2008, p. 77): o autor
nao seria ele proprio um texto? Apos algum tempo rastreando os passos do personagem, foi
possivel percebé-lo em seu artigo. Suas sugestoes aparecem como um reflexo de seus
interesses pessoais. A questio mais abordada, por exemplo, a hidrografia cuiabana, reflete
um interesse que Jaguaribe cultivou ao longo de sua trajetéria. Além de seus estudos sobre
as bacias hidrograficas da América do Sul e de seu Plano de Viagao Fluvial, elaborados nas
décadas de 1930 e 1940, o cartégrafo participou do Primeiro Congresso de Histéria Nacional,
realizado em 1914 no Instituto Histérico e Geografico Brasileiro, onde apresentou o trabalho
“Historia do Rio Paraguay” (Jormal do Comeéreio, 07 de julho de 1914). Assim, a afei¢do por
estudos sobre rios foi uma caracteristica que o acompanhou desde cedo. Uma grande parte
das suas sugestdes também foi dedicada a fauna e flora, o que nos faz lembrar um trago
marcante de sua personalidade, segundo sua familia: o amor que ele sentia por plantas e
animais. Jaguaribe era vegetariano em funcao de sua paixao pelos bichos, e sua casa na Gavea
era vista como uma “floresta” pelos netos, devido a quantidade de plantas.

A partir do Estado Novo" (1937-1945), nota-se um deslocamento na posi¢io de
Jaguaribe: o grau de importancia do personagem no ambito das atividades lideradas por
Rondon foi bem maior. Ademais, em outros nucleos, o crescimento do cartégrafo também
¢ perceptivel: ele passou a representar o exército em congressos de Geografia, assumiu cargos
mais elevados em associagbes geograficas e liderou expedi¢oes geograficas para a elaboragao
da Carta de Mato Grosso, ainda que de seu escritorio. Contudo, nao se pode naturalizar tal
ascensao como um processo exclusivamente individual; é necessario assinalar a consolidagdo
do campo geografico no Brasil na década de 1930.

Desde jovem, Jaguaribe participou ativamente de associagbes e congressos de
geografia. Assim, a partir do Estado Novo, quando o campo geografico se tornou mais
solido, ele foi apontado nos jornais como um dos intelectuais que mais conheciam sobre
geografia no Brasil. Um exemplo de seu prestigio esta registrado em um relatério elaborado
em nome da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro sobre a “Exposicio Retrospectiva
das Realiza¢oes do Exército no decénio 1930-1940” (Oliveira Junior, 1951).

A iniciativa de realizar uma exposi¢do sobre os feitos militares dos dltimos dez anos

partiu do entdo Ministro da Guerra, Eurico Gaspar Dutra (1883-1974). A exposicao

15 Periodo que o Brasil foi governado de forma ditatorial por Getalio Vargas.
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apresentava sands sobre diversos temas militares, mas a equipe em questao focou-se em dois
especialmente: o stand do Servigo Geografico e Historico do Exército, sob a diregao de José
Antonio Coelho Neto (1881-1963)'° ¢ o da Antiga Comissio Rondon (a efetivagio
institucional do SCCMT s6 ocorreria em 1941), sob a direc¢ao de Francisco Jaguaribe de

Mattos, ambos diretamente relacionados a Geografia. Segundo o relatério:

a antiga e prestigiosa Comissao Rondon, sob a dire¢do de Francisco Jaguaribe Gomes de
Mattos, ocupando um salio ornado, relembrou ao puiblico os frutos dos trabalhos
efetuados no decorrer de sua existéncia benéfica e apresentou de maneira atraente, parte
dos trabalhos confeccionados no dltimo decénio, destacando os servicos cartograficos,

astronomicos, historicos, etnolégicos, fotograficos e cinematograficos (Oliveira Junior,
1951).

Finalmente, apds décadas desde que o SCCMT foi institucionalizado, no dia 21 agosto de
1952, o jornal O Estado de Mato Grosso noticiou que um exemplar da Carta de Mato Grosso e
Regides Circunvizinhas havia sido impresso e submetido a um primeiro exame pelo entio
Ministro da Guerra, Ciro do Espirito Santo Cardoso (1898-1979), Rondon e Jaguaribe (O
Estado de Mato Grosso, 21 de agosto de 1952). Durante a averiguagao, também estavam
presentes autoridades militares que se encontravam no Quartel General. O periédico
ressaltou que o Ministério da Guerra havia sido o tnico financiador que nunca abandonou a
assisténcia aos trabalhos de campo realizados para a Carta de Mato Grosso e que, naquela
ocasidao, 0 mapa se apresentava como um objeto enriquecedor da geografia nacional. No
entanto, segundo relatério do CNPI, consta que ocorreram interrupgdes na verba fornecida
por esse ministério (Arquivo do Museu do Indio — FUNALI, Relatério do Conselho Nacional
de Protecio aos Indios, 1949,/1950, p. 402). A noticia também destacava que, na noite
anterior, Jaguaribe e Rondon apresentaram o mapa a Joao Cleofas (1899-1987), entao
Ministro da Agricultura.

A recepgio da noticia sobre a finalizagdo do mapa foi amplamente divulgada na imprensa.

Um dos jornais que mais destacou o mapa e a atuagao de Jaguaribe foi o Correio da Manha:

a Carta de Mato Grosso, agora impressa, representa um dos maiores empreendimentos
brasileiros no setor das atividades sertanistas e geograficas. Os trabalhos tiveram inicio com
as exploragoes do General Rondon (...) Foi o General Francisco Jaguaribe de Mattos quem
dirigiu todo o trabalho técnico de elaboracio e desenho da carta. Nesta, além do imenso

16 José Antonio Coelho Neto foi um militar, nascido no Rio Grande do Sul, que alcangou, ao longo de sua
carreira, diversas atribui¢cdes. Entre elas, destaca-se sua participagdo como Chefe da Comissdo da Carta
Geral do Brasil (1907), da Comissdo de Limites Brasil-Uruguai (1916) e do Servigo Geografico Militar
(1919). Em 1940, Coelho Neto era diretor do Servigo Geografico e Historico do Exército.
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material coligido pelas expedi¢des da Comissao Rondon, o General Jaguaribe considerado
o mais erudito conhecedor da geografia brasileira, acuamulou todo o saber geografico pré-
existente e enorme copia de informagdes e dados pesquisados nos arquivos brasileiros e
europeus (...) Dando ao pais uma acurada carta de suas regides centrais, o Ministério da
Guerra nio realiza apenas um trabalho de alto valor militar, mas possibilita, com a
cartografia do terreno, o futuro desenvolvimento daquelas regides (Correio da Manba, 17 de
agosto de 1952).

Em setembro de 1952, o mapa foi concluido. Como vimos, apesar de outrora ter existido a
possibilidade de o mapa ter sido impresso na Europa, sua reproduc¢ao ocorreu em Sio Paulo,
pela Cia Litografica Ipiranga, conforme acordado em 1943. A carta é composta por um
conjunto de nove folhas, cada uma medindo 88 cm x 78 cm, de modo que, quando colocadas
lado a lado e ajustadas corretamente, atingem mais de quatro metros quadrados de
informacao cartografica, ajustada a escala de 1:1.000.000, em proje¢ao Policonica Americana.
A Carta foi produzida em cores, sob o patrocinio dos Ministérios da Guerra e da Agricultura,
além do governo de Mato Grosso, e teve uma tiragem de 3.000 exemplares em sua primeira
e, possivelmente, unica edi¢ao (Souza Lima Junior, 2011, p. 60).

Um entusiasmado Rondon, em seu discurso no dia da entrega da Carta de Mato Grosso, em

setembro de 1952, relatou:

ndo haveria melhor, nem mais moderno documento para isto, baseamo-nos na carta de
Pimenta Bueno para as nossas previsdes e com ela em punho famos penetrando até entdo
virgens das caminhadas dos civilizados, o que nos permitiu o confronto da antiga carta
com os dados que diretamente famos colhendo em nossa travessia do vasto sertdo... Nao
somente pudemos desta forma retificar inimeros erros evidenciados nesse confronto,
como também gozamos da oportunidade de anotar inumeros acidentes geograficos que
ndo constavam daquele mapa, magnifico para época que foi organizado (1880) (Arquivo
do Museu do Indio — FUNAI, Microfilme 1C, fotogramas 4472 e 4484).

Sobre Jaguaribe:

a confecc¢ao da Carta de Mato Grosso foi confiada a um cartégrafo e gedgrafo tenacissimo,
cujo nome ¢é conhecido e acatado nio apenas no Brasil, mas nos meios cientificos europeus.
Julgo ter ele conseguido o maximo que seria possivel dentro das dificeis circunstancias
ocorridas. Pego ao St. Ministro que convide o General Jaguaribe de Mattos a descrever as
caracterfsticas de seu monumental trabalho (Arquivo do Museu do Indio — FUNALI,
Microfilme 1C, fotogramas 4472 e 4484).

Embora a carta tenha sido custosa e demorada para ser produzida, ainda continham
vazios cartograficos preenchidos com o termo “inexplorado”. A fei¢io topografica mais

destacada na Carta de Mato Grosso ¢ a presenga de “novos” rios e a correcdao de outros ja
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conhecidos, com suas respectivas nascentes, desembocaduras, afluentes e percursos.
Podemos inferir que a questao hidrografica ha muito mobilizava a Comissao Rondon, um
exemplo disso ¢ a Expedi¢ao Roosevelt, além de inimeros relatérios sobre levantamentos
de rios. Além disso, o interesse de Jaguaribe sobre o tema era notério: nas duas expedigoes
apresentadas aqui, em seu trabalho apresentado no III Congresso Internacional de Historia
das Ciéncias e também em seu Plano de Viacao Fluvial, publicado em marco de 1949 na
Revista do Clube de Engenharia, embora nao tenha sido efetivado.

Outro ponto bastante relevante sao as marcagoes de terras indigenas e postos do
Servico de Protecio ao Indio, fato que nio surpreende quando pensamos nos tltimos anos
do SCCMT sob a tutela do Conselho Nacional de Protecio ao Indio, presidido por Rondon.
Nesse sentido, é interessante refletir sobre como a Carta de Mato Grosso apresenta uma
ambiguidade: por um lado, ela nos mostra um estado avido por ser explorado; por outro,
evidencia a preservagao de terras indigenas, algo que também reflete seu autor.

Por isso, nao ¢é surpreendente (ou deveria ser?) o fato de o Conselho Nacional de
Protecao aos Indios, onde 1/3 de sua vetba era destinada a0 SCCMT, ser subordinado a0
Ministério da Agricultura. Afinal, o 6rgao que deveria proteger e preservar os indigenas e
suas terras relacionado a interesses agricolas é, no minimo, contraditorio.

Além disso, ¢ importante mencionar que a carta também nao ignorou os voos aéreos
de reconhecimento do territério realizados pela Fundagao Brasil Central. Tais rotas estao
sinalizadas no mapa. Também consideramos notério o capricho de Jaguaribe no que diz
respeito ao desenho, tipo de letras e paleta de cores. A carta, embora tenha uma trajetoria

burocratica e cheia de altos e baixos, ¢ essencialmente uma obra artistica (Figura 3).

Figura 3 — Carta do Estado de Mato Grosso e Regibes Circunvizinhas (montagem livre realizada por Daniel
Lamas, a partir das nove folhas disponibilizadas pela Fundagdo Biblioteca Nacional).
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Fonte: Fundacio Biblioteca Nacional.

Uma vez que a carta foi publicada, varias palestras cujo objetivo central era apresentar
o mapa foram ministradas por Jaguaribe. Um exemplo disso foi uma exposi¢ao, a convite da
Sociedade Brasileira de Geografia (SBG), no auditério do Ministério da Educagdo, em
novembro de 1953 (Correio da Manha, 11 de novembro de 1953) (Figura 4). O evento contou
com um publico numeroso, incluindo representantes do presidente da republica, varios
ministros, autoridades civis e militares, professores, gedgrafos e sertanistas. Jaguaribe
comegou a conferéncia elogiando os trabalhos de campo executados pela Comissao Rondon,
destacando que todo o esfor¢o de levantamentos e pesquisas havia sido aproveitado na Carta
de Mato Grosso ao longo de mais de trinta anos. Além disso, ressaltou os nomes de Renato
Rodrigues Pereira, Pedro Ribeiro Dantas, Manoel Rabelo e Joao Salustiano Lyra pelo grande

valor de seus trabalhos, que permitiram que a Carta alcangasse uma alta precisao cartografica.

Figura 4 — Jaguaribe em sua palestra realizada no Ministério da Educagao, organizada pela Sociedade
Brasileira de Geografia.
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Fonte: Didrio Carioca, 15 de novembro de 1952.

A questao dos rios também foi abordada, levando Jaguaribe a mencionar sua pesquisa
sobre as bacias hidrograficas e o seu Plano Geral de Viacao Fluvial, que, aquela altura,
encontrava-se em tramitagdo no Congresso. Por fim, houve uma salva de palmas em
homenagem ao mapa, a Jaguaribe e a Rondon, que nao péode comparecer em razao de sua
avancada idade (Correio da Manha, 16 de novembro de 1953). O teor das palestras realizadas
na época era basicamente o mesmo, com a figura de Rondon sempre sendo lembrada e digna
de grandes homenagens, incluindo a sugestao de Jaguaribe de que o nome do marechal
deveria batizar um meridiano.

Em 1955, foi produzido o filme Conclusio da Carta de Mato Grosso. A pelicula era
exibida em palestras sobre a Comissao Rondon/Carta de Mato Grosso e eventos do CNPL
O filme, narrado por Marino Netto, apresenta o local onde funcionava o Servigo de
Conclusao da Carta de Mato Grosso, tendo Rondon e Jaguaribe como principais
personagens, que aparecem agindo como se ignorassem o fato de estarem sendo filmados.
Além de autoridades, também aparecem trabalhadores do SCCMT, incluindo Charlote
Sophie Rosenbawn, fotégrafa e cinegrafista. Ela foi a unica mulher envolvida na producio

da Carta de Mato Grosso.
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CONSIDERACOES FINAIS

O territério mencionado neste trabalho atualmente corresponde aos estados de Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul e parte do estado de Rondonia. Além disso, a area possui grande
diversidade natural, abrigando trés biomas brasileiros: o Cerrado, a Amazonia e o Pantanal.
Abriga cerca de 200 mil indigenas (Brasil, 2022) e, em sentido oposto, ¢ uma das regides que
mais concentram latifindios com monoculturas e pecuaria. Alguns municipios possuem mais
cabecas de gado do que habitantes. O mapa de Mato Grosso, ao longo de sua histéria, nos
parece também um retrato de aspiragdes e promessas, tal como o Brasil.

A partir da exposicdo de sua trajetoria, ampliou-se a visao sobre a propria Comissao
Rondon e descortinou-se a faceta de um homem que dedicou sua vida a geografia. Nao se
trata de disputas em torno da memoria da referida comissao, tampouco da fabricagdio um
heréi, mas sim de langar outras perspectivas sobre a Comissio Rondon e dar espago e
reconhecimento aos demais integrantes. Enfatizamos que o objetivo deste trabalho nio foi
desconstruir o mito de Rondon, mas também compreender que ele nio agia sozinho,
tornando publica a agao de outros membros, sendo o foco desta pesquisa Francisco Jaguaribe
Gomes de Mattos.

No entanto, ¢ extremamente relevante destacar que nao foi por acaso que a imagem
de Jaguaribe foi eclipsada pela figura de Rondon. Desde que ingressou na renomada
comissao, O personagem optou por essa postura em relagdo ao marechal, mantendo-se a
sombra durante décadas. Nao acreditamos, tampouco defendemos, que o cartégrafo tenha
sido ofuscado por Rondon. Para isso, a auséncia de preocupacao de Jaguaribe com a
construcao de uma memoria propria ou o afastamento dos holofotes é evidente, ou seja, o
oposto de Rondon. E provavel que essa postura tenha sido fundamental para a relacio de
trabalho e amizade entre os dois.

Jaguaribe foi um intelectual muito presente na Geografia do Brasil na primeira década
do século XX, falecendo em 1974, vitima de um acidente cardiovascular em seu apartamento

em Copacabana.
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	Pelos bastidores da Comissão Rondon: Francisco Jaguaribe de Mattos e a Carta de Mato Grosso (1910-1952)
	Detrás de escena de la Comisión Rondon: Francisco Jaguaribe de Mattos y la Carta de Mato Grosso (1910-1952)
	Maria Gabriela Bernardino
	Moema Vergara
	RESUMO: Quando se pensa na Comissão Rondon, é sabido que inúmeras pessoas, além do “famoso marechal”, foram responsáveis pelos feitos daquela empreitada. No entanto, quem são esses indivíduos, além de Cândido Mariano? O objetivo desta pesquisa é inves...
	PALAVRAS-CHAVE: Francisco Jaguaribe. Carta de Mato Grosso. Geógrafos brasileiros. Comissão Rondon.
	RESUMEN: Cuando se piensa en la Comisión Rondon, es sabido que muchas personas, además del “famoso mariscal”, fueron responsables de los logros de esa empresa. Sin embargo, ¿quiénes son esos individuos, además de Cándido Mariano? El objetivo de esta i...
	PALAVRAS CLAVE: Francisco Jaguaribe. Carta de Mato Grosso. Geógrafos brasileños. Comisión Rondon
	INTRODUÇÃO
	Podemos afirmar que a Comissão Rondon é uma iniciativa conhecida no cenário brasileiro, assim como as suas principais atribuições: instalação telegráfica, esforços de integração territorial, produção de conhecimento e contato com populações indígenas....
	Ao longo de quase meio século de dedicação à Comissão Rondon, Jaguaribe contribuiu significativamente para o desenvolvimento da cartografia no Brasil. Apesar de seu protagonismo técnico, sua trajetória raramente é destacada nas análises sobre a Comiss...
	A partir do estudo da vida e da obra de Jaguaribe, especialmente sua atuação no Serviço de Conclusão da Carta de Mato Grosso, é possível não apenas recuperar a relevância de sua contribuição individual, mas também problematizar a forma como se constró...
	Este trabalho parte da análise biográfica para refletir sobre o papel dos sujeitos que, embora fora dos holofotes, foram agentes ativos na construção de saberes geográficos e na materialização de projetos nacionais. Ao tornar visível a trajetória de ...
	O FAZER BIOGRÀFICO
	Francisco Jaguaribe de Mattos levou uma vida dedicada a trabalhos com objetivo integrar o território brasileiro. Passou quase 50 anos (1910-1958) participando de projetos encabeçados por Cândido Mariano da Silva Rondon , voltados para atividades relac...
	Durante esta pesquisa, encontramos algumas manchetes de jornal que se referiam a Jaguaribe da seguinte forma: “Ex-auxiliar de Rondon revive-o nas virtudes” (Diário de Notícias, 8 de agosto de 1965), “Homenagem a colaborador do Marechal Rondon” (Correi...
	Dentre outras possiblidades, a importância dos estudos bibliográficos está na luta contra o esquecimento. Este retorno à biografia ocorreu a partir da década de 1970, quando a preocupação de historiadores com o “indivíduo” voltou a ocupar um lugar cen...
	Em meados de 2015, o documentário Encontro com Philip Roth - Biografia de uma Obra sobre o escritor norte-americano Philip Roth (1933-2018) chamou nossa atenção, quando o escritor tcheco Milan Kundera (1929-2023) afirmou que a única forma possível de ...
	Contudo, fazer biografias pode gerar uma romantização dos biografados. Dessa forma, o antropólogo brasileiro Gilberto Velho (1994) nos alerta contra o perigo de ver nas ações individuais algo extraordinário sem a devida análise do contexto histórico. ...
	Em diálogo direto com essa pesquisa, ressaltamos que a trajetória de Francisco Jaguaribe Gomes de Mattos foi construída principalmente por meio dos projetos dos quais ele participou. A partir disso, é possível apresentar particularidades sobre o biogr...
	Uma das angústias ao construir a narrativa biográfica do personagem, baseada em documentos e relatos, era a incoerência em determinadas atitudes ou traços de sua personalidade. Buscar uma linearidade não foi possível porque, talvez, isso não exista ao...
	Giovanni Levi (2006, p. 174) criou uma tipologia acerca das biografias, mas não conseguimos enquadrar a trajetória de Jaguaribe em um único tipo. Baseando-nos em tais modelos, podemos sustentar que em algumas iniciativas o personagem apareceu como fru...
	MUITO PRAZER, FRANCISCO JAGUARIBE: FAMÍLIA E FORMAÇÃO
	Francisco Jaguaribe Gomes de Mattos nasceu no Rio de Janeiro (embora se considerasse cearense) em 21 de agosto de 1881. Seu pai, João Paulo Gomes de Mattos, nascido no Ceará em 1842, foi desembargador e vice-presidente de província, além de ter se des...
	Domingos José Nogueira Jaguaribe, conhecido como Visconde de Jaguaribe (1820-1890), avô materno de Francisco Jaguaribe, foi deputado provincial, auditor de Guerra do Exército na Guerra do Paraguai  (1864-1870), senador, Ministro da Guerra e coautor da...
	Diante deste contexto, faz sentido utilizar o conceito de capital cultural qualificado por Bourdieu (2007, p. 27) para relacionar as origens familiares de Francisco Jaguaribe com sua trajetória. Independentemente de sua instrução formal, o cartógrafo ...
	Francisco Jaguaribe iniciou seus estudos no Ceará e, em 1892, aos 11 anos, foi matriculado no Colégio Militar do Rio de Janeiro, onde concluiu o curso em 1900. Na ocasião, recebeu o diploma de agrimensor e a medalha Visconde de Inhaúma por ser um dos ...
	Nos tempos do Colégio Militar, destacou-se nas aulas de desenho e música, chegando a ser mestre da banda de alunos. Quando o professor de música adoeceu, Jaguaribe o substituiu nas aulas e nas funções administrativas, providenciando a reparação de ins...
	Em 1901, Jaguaribe ingressou na então Escola Militar do Brasil. Durante o Curso Geral (ou das Três Armas) contraiu beribéri , o que dificultou seu desempenho. Mesmo assim, concluiu o curso em 1904, embora não tenha sido promovido a alferes-aluno. Dess...
	A presença de Jaguaribe em congressos científicos foi uma constante em sua trajetória. No início de sua carreira, participou do Primeiro Congresso Brasileiro de Geografia, realizado em setembro de 1909 na cidade do Rio de Janeiro (A Imprensa, 10 de ag...
	Contudo, a vida de Francisco Jaguaribe não se resumiu apenas aos estudos. A década de 1920 marcou um divisor de águas em sua vida pessoal. Em 25 de fevereiro de 1922, o cartógrafo casou-se com a portuguesa Francelina de Oliveira Santos (1894-1980) . O...
	Durante os anos de 2015 e 2016, contamos com a documentação pessoal e apoio da família Jaguaribe. Mesmo debilitado pela idade, o filho Helio ainda nos deu suporte e total liberdade em relação ao acervo da família, que se resumia a uma caixa de papelão...
	O SERVIÇO DE CONCLUSÃO DA CARTA DE MATO GROSSO
	A Comissão das Linhas Telegráficas e Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas – CLTEMTA (1907-1915)  é conhecida como uma tentativa republicana de integração dos “sertões do noroeste” ao “Brasil civilizado”, uma vez que não existiam caminhos terrestres...
	Com o encerramento das atividades da Comissão das Linhas Telegráficas e Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas em 1915, principalmente no que se refere à questão telegráfica, verificou-se, por meio das correspondências, que a comissão enfrentava uma ...
	No entanto, em 1917, foi criado o Serviço de Conclusão da Carta de Mato Grosso (SCCMT), que pode ser entendido como um desdobramento da CLTEMTA. Seu principal objetivo era produzir um mapa do estado de Mato Grosso a partir do material cartográfico col...
	É fundamental destacar que naquela época, o estado de Mato Grosso possuía um território de 1.231.549 km², o que correspondia a um quinto do território do Brasil. A área abrangia o atual estado de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e parte de Rondônia, al...
	O processo de produção da carta do estado de Mato Grosso durou quase quatro décadas e contou, durante todo esse tempo, com a dedicação de Francisco Jaguaribe. Aliás, durante a pesquisa, pareceu-nos que o Serviço de Conclusão da Carta de Mato Grosso é ...
	Desde o ingresso de Francisco Jaguaribe na Comissão Rondon, já existia a ideia de produzir uma carta geográfica de Mato Grosso, a partir de uma compilação com os dados extraídos das expedições que eram entregues no Escritório da Comissão R...
	Figura 1 – Carta da Província de Mato Grosso, organizada em 1880 por Antônio Pimenta Bueno.
	Fonte: Biblioteca Digital Luso Brasileira https://bdlb.bn.gov.br/acervo/handle/20.500.12156.3/27464. Acesso em: 14 set. 2023.
	No início de 1917, o então governador de Mato Grosso, Caetano Manuel de Faria e Albuquerque (1857-1925), que administrou o estado entre 1915 e 1917, encomendou a Rondon uma carta. Àquela altura, era tudo que a cartografia desenvolvida pela comissão ne...
	Embora o governador Caetano Manuel Faria de Albuquerque tenha feito a encomenda a Rondon, seu sucessor, o bispo Dom Aquino Correa  (1885-1956), que esteve à frente do estado entre 1918 e 1922, foi o representante de Mato Grosso que acompanhou o desenv...
	Por esse motivo, Dom Aquino Correa esteve envolvido no projeto da carta geográfica. Ao se analisar a circunstância que Mato Grosso atravessava, torna-se evidente que a encomenda do mapa estava relacionada a um contexto muito mais amplo.
	Mato Grosso passava por um grande esforço para tentar romper, apropriando-se do termo cunhado por Lylia da Silva Galetti (1995, p. 50), “o estigma da barbárie”, e construir sua identidade regional. Para a autora, as visões pessimistas e disseminadas s...
	Almejando o progresso, palavra tida como a “ordem do dia” durante a Primeira República no Brasil, Mato Grosso precisava mudar sua imagem e se apresentar como um local “civilizado”, a fim de atrair povoamento (preferencialmente de origem europeia), inv...
	Também é muito significativo lembrar que a parte sul do estado era considerada mais desenvolvida que a norte, sendo monopolizada pela Empresa Mate Laranjeira e Cia., que ocupava uma área extensa e empregava milhares de trabalhadores. Vale destacar que...
	Em 1919, algumas correspondências de Dom Aquino sobre a carta geográfica destacam o financiamento de Mato Grosso e, principalmente, questões relacionadas à data de entrega (Arquivo do Museu do Índio – FUNAI, Microfilme 328). Sobre isso, tivemos a impr...
	Contudo, a carta geográfica não ficou pronta na data esperada. Por isso, como parte dos festejos relacionados, em 14 de dezembro de 1919, ocorreu a “Exposição Retrospectiva da Cartografia Mato-Grossense e Demonstrativa dos trabalhos da Comissão Rondo...
	Como já foi mencionado, Jaguaribe era um cartógrafo de gabinete e não se aventurava pelas florestas, como se poderia imaginar ao se tratar da Comissão Rondon. O documento “A Comissão Rondon nas Festas Comemorativas do Bicentenário de Cuiabá” aborda, e...
	(...) confesso que, aliviando o peso de minha fatigante responsabilidade, tive sempre diante dos olhos a miragem da terra mato-grossense que eu nunca viera e sempre aspirara ver. Mato Grosso é, desde há muito, objetivo diuturno de minhas cogitações e ...
	Sobre a ausência da carta geográfica na ocasião dos festejos, Jaguaribe afirmou:
	(...) Veio depois Vossa Excelência com o propósito firme de fazer publicar a síntese gráfica dos estudos feitos no solo mato-grossense e eis-nos à fase atual. A Vossa Excelência foi mostrado que o problema estava ainda em gestação e o orçamento então ...
	Jaguaribe fez um discurso corajoso, não poupando nem mesmo as autoridades locais presentes no evento. Algumas de suas colocações pareceram um tanto ácidas ao relatar que os recursos oriundos do governo de Mato Grosso foram insuficientes para a conclus...
	Apesar dos atrasos, a comissão honrou, de alguma forma, o compromisso assumido e entregou uma “Carta Sintética da Região Centro Oeste do Brasil” (Figura 2), que indicava os trabalhos sertanejos realizados pela Comissão Rondon. Na legenda do mapa, é po...
	Figura 2 – Carta Sintética da Região Centro Oeste do Brasil.
	Fonte: Arquivo Histórico do Exército.
	Outra ocasião que merece destaque sobre a apresentação da Carta Geográfica de Mato Grosso ainda estava por vir: a “Exposição do Centenário da Independência do Brasil (1922)”. Para tal evento, Rondon chegou a enviar Jaguaribe até Paris com o objetivo d...
	Havia um alinhamento da Comissão Rondon com a Missão Militar Francesa, presente naquele momento no Brasil. Dentro dessas circunstâncias, Gamelin, chefe da missão militar francesa, sugeriu a Rondon que a carta de Mato Grosso fosse impressa no Service G...
	Sobre a Comemoração do Centenário da Independência do Brasil em 1922, vale ressaltar a contribuição de Francisco Jaguaribe para a elaboração da “Carta do Brasil ao Milionésimo”. Para essa ocasião, o Clube de Engenharia do Rio de Janeiro recebeu, em 19...
	Ainda com o apoio da Missão Francesa, Jaguaribe retornou com sua família à França em dezembro de 1923, tendo por principal objetivo uma reforma quase total na elaboração cartográfica e no desenho, além da finalização e impressão da Carta de Mato Gross...
	Pouco se sabe sobre o período de Jaguaribe em Paris. Algumas informações indicam que o cartógrafo se filiou à Société de Géographie em maio de 1930, último ano de sua estadia parisiense. A família residia na Rue de la Cavalerie, e Rondon continuava su...
	Francisco Jaguaribe regressou ao Brasil quando a Revolução de 1930  levou Getúlio Vargas (1882-1954) ao poder e dissolveu todos os trabalhos relacionados à Comissão Rondon. No entanto, ele voltou a residir na Europa em 1932, após se posicionar contra ...
	AO OESTE E AVANTE:  A FINALIZAÇÃO DA CARTA GEOGRÁFICA
	A constituição de 1937 ocasionou uma forte centralização do poder estatal e marcou o início de um período de ditadura, chefiada por Getúlio Vargas, que perdurou até 1945. Temendo a ameaça separatista, ao mesmo tempo em que se beneficiava da mesma para...
	O Brasil, sendo um país de dimensões continentais e grande diversidade regional, passou, no Estado Novo (como era chamada a ditadura de Getúlio Vargas) a idealizar o sertão, que passou a ser visto como a verdadeira origem da brasilidade (Souza, 1997).
	Nesse sentido, Vargas implementou políticas de integração territorial, fundamentadas na ideologia de unir nação e território. Dentre os programas criados, a Marcha para o Oeste é o que possui relações diretas com a Carta de Mato Grosso.
	A Marcha para o Oeste foi lançada em 1938 com o objetivo de consolidar um país politicamente centralizado. O programa contou com o apoio da imprensa e obteve grande repercussão graças à máquina publicitária do Departamento de Imprensa e Propaganda (DI...
	Em um artigo para o “Boletim Geográfico”, Jaguaribe elencou medidas que promoveriam o avanço da região, começando por providências para tornar os rios navegáveis, fator que contribuiria para que Cuiabá se tornasse uma cidade central na logística sul-a...
	Entre as sugestões, estão a criação de um jardim botânico especializado na flora mato-grossense, um Museu de História Natural, Arqueologia e História Geral de Mato Grosso, e um jardim zoológico, além da arborização artística das principais ruas, praça...
	Isto posto, fazemos a mesma pergunta de Philippe Lejeune (2008, p. 77): o autor não seria ele próprio um texto? Após algum tempo rastreando os passos do personagem, foi possível percebê-lo em seu artigo. Suas sugestões aparecem como um reflexo de seu...
	A partir do Estado Novo  (1937-1945), nota-se um deslocamento na posição de Jaguaribe: o grau de importância do personagem no âmbito das atividades lideradas por Rondon foi bem maior. Ademais, em outros núcleos, o crescimento do cartógrafo também é pe...
	Desde jovem, Jaguaribe participou ativamente de associações e congressos de geografia. Assim, a partir do Estado Novo, quando o campo geográfico se tornou mais sólido, ele foi apontado nos jornais como um dos intelectuais que mais conheciam sobre geog...
	A iniciativa de realizar uma exposição sobre os feitos militares dos últimos dez anos partiu do então Ministro da Guerra, Eurico Gaspar Dutra (1883-1974). A exposição apresentava stands sobre diversos temas militares, mas a equipe em questão focou-se ...
	a antiga e prestigiosa Comissão Rondon, sob a direção de Francisco Jaguaribe Gomes de Mattos, ocupando um salão ornado, relembrou ao público os frutos dos trabalhos efetuados no decorrer de sua existência benéfica e apresentou de maneira atraente, par...
	Finalmente, após décadas desde que o SCCMT foi institucionalizado, no dia 21 agosto de 1952, o jornal O Estado de Mato Grosso noticiou que um exemplar da Carta de Mato Grosso e Regiões Circunvizinhas havia sido impresso e submetido a um primeiro exame...
	A recepção da notícia sobre a finalização do mapa foi amplamente divulgada na imprensa. Um dos jornais que mais destacou o mapa e a atuação de Jaguaribe foi o Correio da Manhã:
	a Carta de Mato Grosso, agora impressa, representa um dos maiores empreendimentos brasileiros no setor das atividades sertanistas e geográficas. Os trabalhos tiveram início com as explorações do General Rondon (...) Foi o General Francisco Jaguaribe d...
	Em setembro de 1952, o mapa foi concluído. Como vimos, apesar de outrora ter existido a possibilidade de o mapa ter sido impresso na Europa, sua reprodução ocorreu em São Paulo, pela Cia Litográfica Ipiranga, conforme acordado em 1943. A carta é compo...
	Um entusiasmado Rondon, em seu discurso no dia da entrega da Carta de Mato Grosso, em setembro de 1952, relatou:
	não haveria melhor, nem mais moderno documento para isto, baseamo-nos na carta de Pimenta Bueno para as nossas previsões e com ela em punho íamos penetrando até então virgens das caminhadas dos civilizados, o que nos permitiu o confronto da antiga car...
	Sobre Jaguaribe:
	a confecção da Carta de Mato Grosso foi confiada a um cartógrafo e geógrafo tenacíssimo, cujo nome é conhecido e acatado não apenas no Brasil, mas nos meios científicos europeus. Julgo ter ele conseguido o máximo que seria possível dentro das difíceis...
	Embora a carta tenha sido custosa e demorada para ser produzida, ainda continham vazios cartográficos preenchidos com o termo “inexplorado”. A feição topográfica mais destacada na Carta de Mato Grosso é a presença de “novos” rios e a correção de outro...
	Outro ponto bastante relevante são as marcações de terras indígenas e postos do Serviço de Proteção ao Índio, fato que não surpreende quando pensamos nos últimos anos do SCCMT sob a tutela do Conselho Nacional de Proteção ao Índio, presidido por Rondo...
	Por isso, não é surpreendente (ou deveria ser?) o fato de o Conselho Nacional de Proteção aos Índios, onde 1/3 de sua verba era destinada ao SCCMT, ser subordinado ao Ministério da Agricultura. Afinal, o órgão que deveria proteger e preservar os indíg...
	Além disso, é importante mencionar que a carta também não ignorou os voos aéreos de reconhecimento do território realizados pela Fundação Brasil Central. Tais rotas estão sinalizadas no mapa. Também consideramos notório o capricho de Jaguaribe no que ...
	Figura 3 – Carta do Estado de Mato Grosso e Regiões Circunvizinhas (montagem livre realizada por Daniel Lamas, a partir das nove folhas disponibilizadas pela Fundação Biblioteca Nacional).
	Fonte: Fundação Biblioteca Nacional.
	Uma vez que a carta foi publicada, várias palestras cujo objetivo central era apresentar o mapa foram ministradas por Jaguaribe. Um exemplo disso foi uma exposição, a convite da Sociedade Brasileira de Geografia (SBG), no auditório do Ministério da Ed...
	Figura 4 – Jaguaribe em sua palestra realizada no Ministério da Educação, organizada pela Sociedade Brasileira de Geografia.
	Fonte: Diário Carioca, 15 de novembro de 1952.
	A questão dos rios também foi abordada, levando Jaguaribe a mencionar sua pesquisa sobre as bacias hidrográficas e o seu Plano Geral de Viação Fluvial, que, àquela altura, encontrava-se em tramitação no Congresso. Por fim, houve uma salva de palmas em...
	Em 1955, foi produzido o filme Conclusão da Carta de Mato Grosso. A película era exibida em palestras sobre a Comissão Rondon/Carta de Mato Grosso e eventos do CNPI. O filme, narrado por Marino Netto, apresenta o local onde funcionava o Serviço de Con...
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	O território mencionado neste trabalho atualmente corresponde aos estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e parte do estado de Rondônia. Além disso, a área possui grande diversidade natural, abrigando três biomas brasileiros: o Cerrado, a Amazônia ...
	A partir da exposição de sua trajetória, ampliou-se a visão sobre a própria Comissão Rondon e descortinou-se a faceta de um homem que dedicou sua vida à geografia. Não se trata de disputas em torno da memória da referida comissão, tampouco da fabricaç...
	No entanto, é extremamente relevante destacar que não foi por acaso que a imagem de Jaguaribe foi eclipsada pela figura de Rondon. Desde que ingressou na renomada comissão, o personagem optou por essa postura em relação ao marechal, mantendo-se à somb...
	Jaguaribe foi um intelectual muito presente na Geografia do Brasil na primeira década do século XX, falecendo em 1974, vítima de um acidente cardiovascular em seu apartamento em Copacabana.
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